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Summary: Durante seu trabalho de invest igaÃ§Ã£o sobre os deuses 
gÃ^meos, SÃ-sifo recorre ao cafÃ© para melhorar seu rendimento e 
acaba se viciando na bebida. Preocupada com sua saÃ°de, Sasha 
interfere . 


CafÃ© 

**Nota:** HistÃ^ria escrita para o Desafio Bingo, um desafio 
promovido pela comunidade OA Fanfics. 
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><p><spanXstrong>CafÃ©<strong> 
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><p>Pesquisar sobre os deuses gÃ^meos era mais difÃ-cil do que 
imaginara. Viajar e investigar a localizaÃ§Ã£o de materiais raros 
sobre os deuses, explorar templos antigos e procurar inf ormaÃ§Ãpes 
com os estudiosos era a parte mais fÃ;cil do trabalho. SÃ-sifo era 
paciente, mas nÃ£o muito afeito a permanecer trancado no escritÃ^rio 
da casa de SagitÃ;rio, cavocando inf ormaÃ§Ãpes em documentos antigos, 
frÃ;geis e de difÃ-cil leitura. Ã€s vezes, passava horas tentando 
desvendar um Ã°nico parÃ; grafo, que no final nem seria tÃ£o Ã°til 
assim . <p> 

Ao longo do Ã;rduo trabalho, desenvolveu o gosto pelo cafÃ©. Amargo 
de InÃ-cio, com um pouco de aÃ§Ã°car tornava-se agradÃ;vel ao 
paladar, e ele nÃ£o demorou a acostumar-se. Era a bebida perfeita 
para enfrentar as horas sentado naquela sala, com pilhas e mais 
pilhas de documentos na sua frente, todos com uma caligrafia 
praticamente irreconhecÃ-vel . Era impossÃ-vel nÃ£o sentir sono depois 
de algum tempo sobre aquelas letras, sobretudo apÃ^s as refeiÃ§Ãpes. 
Uma boa dose de cafÃ© provava ser a mais confiÃ;vel parceira naquela 
missÃ£o, depois de El Cid. 



AlÃOm de permitir que ele trabalhasse melhor, o cafÃ© era Ã^timo para 
esticar algumas horas de leitura, de modo que SÃ-sifo conseguia 
aumentar o tempo que permanecia acordado, para a confusÃ£o de suas 
servas. Com mais horas acordado e as mesmas de sono, rendia bem mais 
do que o normal. Era um ritmo puxado, mas ele queria terminar aquela 
missÃEo o mais depressa possÃ-vel para dedicar-se a outras, 
igualmente importantes. Isso nÃ£o significava ter pressa, e sim, 
maximizar seu rendimento. 

Trabalhava naquele documento hÃ; mais de dezesseis horas. Tinha sono, 
mas o fiel cafÃ© nÃ£o permitia que a qualidade e a quantidade de 
invest igaÃ§Ã£o caÃ-sse. Levou a caneca Ã boca, distraÃ-do, enquanto 
tentava desvendar uma palavra importante do parÃ; grafo. E percebeu 
que estava vazia. Eoi atÃ© a porta e pediu Ã serva por mais 
cafÃ©. 

Depois de um tempo, quem apareceu captou toda a sua atenÃ§Ã£o. NÃ£o 
era uma pessoa alta, e os passos tambÃ©m eram um pouco desajeitados. 
Sasha veio equilibrando uma caneca nova na bandeja, sorrindo. Ele 
ficou confuso. 

"Athena-samaâC 1 0 que faz aqui em SagitÃ;rio?" 

"Kardia me convidou para conversar com ele, e estava voltando agora. 
Vi que suas servas estavam preparando cafÃ© e pedi para ajudarâCl 
Masâ€ 1 " 

"NÃ£o precisa se incomodar com essas coisas. Mas muito 
obrigado . " 

Sasha colocou a bandeja sobre a mesa, e SÃ-sifo olhou para a bebida 
marrom claro, bem diferente de cafÃ©. 

"Isto Ã©â€l" 

"Desculpeâ€ 1 Mas elas estavam comentando como vocÃ^ tem bebido cafÃ© 
direto enquanto trabalhaâ€ 1 E que tem mudado os horÃ;riosâ€l Mas uma 
vez ouvi que o cafÃ© pode fazer mal se beber demaisâ€l EntÃ£o pedi 
para emprestarem a cozinha e fiz este chÃ; de hortelÃ£ para vocÃ^ . 

Pra que possa dormir um pouco, SÃ-sifo." 

Com a aproximaÃ§Ã£o da Guerra Santa, SÃ-sifo sabia que traria 
preocupaÃ§Ãpes a Sasha, e que isso era inevitÃ;vel. Ela precisava se 
acostumar a aceitar o esforÃ§o de seus cavaleiros. Entretanto, 
olhando para o chÃ;, que ela mesma fizera para ele, era como se 
recebesse a ordem para descansar. Sorriu-lhe. 

"Acho que tenho exagerado mesmo... Obrigado, Athena-sama. SÃ^ nÃ£o 
sei se consigo dormir agora, depois de beber tanto cafÃ©." 

"Tudo bem! A gente conversa um pouco e logo vocÃ^ ficarÃ; com sono! 
Ã€s vezes o Tenma insistia que nÃ£o tinha sono, mas era sÃ^ conversar 
um pouco com ele. 0 chÃ; e a conversa sempre 
funcionavam ! " 

"EntÃ£oâ€ 1 eu sou como ele?" 

"NÃ£o, vocÃ^ Ã© muito diferente dele! Muito! ÃU mais calmo, mais 
maduro e tambÃ©m mais sÃ©rioâ€ 1 Mas acho que vocÃ^ tem tanta energia 



quanto ele." 


"Eu tenho? Nunca reparei nisso." 

"Acho que vocÃ^ tambÃOm Ã© tÃ£o teimoso quanto." 

"Bem, isso Ã© verdade. Dizem que nÃ£o Ã© possÃ-vel tornar-se um 
cavaleiro sem ser teimoso, entÃ£o considero isso uma 
qualidadeâ€ 1 " 

"Mas nÃ£o agora, SÃ-sifo." 

"Certoâ€l HÃ; um limite para tudo. E tambÃ©mâ€ 1 NÃ£o hÃ; teimosia que 
resista a um chÃ; preparado pela senhorita." 

SÃ-sifo tomou um gole, saboreando o aroma que nÃ£o sentia hÃ; tempos. 
A partir do dia seguinte, diminuiria a quantidade de cafÃ© e voltaria 
ao ritmo antigo. 0 que faria com o excesso de pÃ^ de cafÃ©? Talvez os 
outros cavaleiros aceitassem um pouco dos cinco quilos que ele havia 
comprado para aquele trabalho... 
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><p>EIM<p> 


End 
f ile . 



